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Nos últimos anos, o Instituto para os Assuntos Municipais tem optimizado 

continuamente o ambiente de funcionamento dos mercados municipais, através da 

implementação das obras de reordenamento em mercados com condições para tal. 

Neste momento, o Mercado da Taipa encontra-se em obras de renovação e de 

optimização das suas instalações. Desde que as referidas obras começaram, a 

associação dos moradores tem vindo a receber comentários de vários comerciantes do 

mercado, afirmando que, com a vedação do mercado devido ao início das obras, 

muitas pessoas pensaram que o mercado tinha deixado de funcionar. Face a este mal-

entendido, as autoridades competentes realizaram rapidamente melhorias, colocando 

sinais com indicação bem visível em várias entradas do mercado. Porém, outros 

responsáveis de bancas queixaram-se de que, por causa das obras, a área 

originalmente destinada à carga e descarga de produtos cárneos e vegetais ficou 

reduzida, o que os obriga a estacionar temporariamente o seu camião em cima do 

passeio para peões; como resultado, são frequentemente multados por isso. Além 

disso, o odor e a poeira gerados pelas obras interiores também afectam, de certo modo, 

a frescura da carne e dos vegetais. Por fim, de acordo com o previsto, as obras não 

terminarão até Agosto. Tendo em conta que a época do Verão é sinónimo de aumento 

do número de turistas e que a Rua do Cunha é um dos principais destinos turísticos 

para o público em geral, o facto de os materiais de construção estarem empilhados 

junto à entrada da Rua do Cunha não só reduz a área de acesso a esta rua, provocando 

facilmente congestionamento, como também levanta questões relacionadas com 

riscos de segurança. 

 

    Com base no exposto, proponho que a entidade responsável pela gestão das 

obras proceda ao reforço da gestão e da coordenação com as autoridades de assuntos 

de tráfego, no sentido de reservar uma zona de cargas e descargas temporária para os 

comerciantes do mercado, garantindo-lhes os vários apoios necessários para o 

funcionamento das suas bancas. 

 



 

    Como estas obras estão numa das zonas turísticas mais populares da Taipa, 

as autoridades podem considerar colocar tapumes à volta do local de construção, para 

evitar a produção de poeira ou ruído durante o corte dos mosaicos do pavimento ou o 

tratamento de outros materiais. À parte disso, os materiais de construção podem ser 

depositados em locais com menos fluxo de pessoas, em vez de serem colocados junto 

das entradas do mercado, para assim minimizar, tanto quanto possível, o impacto das 

obras nos peões e turistas. 
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